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DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO EM UM MESTRADO 

EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA DE PROFESSORES BACHARÉIS 

 

 

Eixo Temático: Didática e Práticas de Ensino na Educação Superior 

 

Resumo: Este artigo é um recorte de uma dissertação de mestrado em Educação. O 
objetivo foi compreender a formação pedagógica de professores bacharéis em um 
programa de mestrado em Educação. Foram levantadas informações, por meio de 
questionários, de 10 participantes professores referentes ao interesse pelo magistério, 
os conhecimentos da prática pedagógica, os desafios cotidianos, os benefícios do 
magistério e as contribuições da formação do mestrado em Educação para a profissão 
docente.  Trata-se de pesquisa qualitativa, de caráter exploratório-descritivo. Dentre 
os resultados, verificou-se que muitos se interessam pela docência enquanto alunos, 
que a experiência profissional foi fundamental à condução do magistério, a docência 
tem o benefício da realização pessoal, apesar das dificuldades nas relações com os 
pares, a desvalorização do magistério. O curso de mestrado em Educação contribuiu, 
principalmente, no aprofundamento de conhecimentos na área de atuação e 
conhecimentos pedagógicos.  
 
Palavras-Chave: Docência no Ensino Superior. Formação Docente. Professores 

Bacharéis.   

 

Introdução 

Esse trabalho é um recorte de uma dissertação de mestrado em 

Educação que visou compreender a percepção dos bacharéis em um programa de 

mestrado em Educação de uma universidade pública no sul do país sobre a formação 

pedagógica docente para o ensino superior.  

A docência no ensino superior é carreira profissional de sujeitos das 

mais diversas áreas com particulares experiências. Isaia (2006, p. 74) concebe a 
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docência como advinda da "[...] interação de diferentes processos que respaldam o 

modo como os professores concebem o conhecer, o fazer, o ensinar e o aprender e, 

ainda, o significado que dão a eles". Para a autora, as atividades da profissão 

envolvem relações interpessoais e vivências afetivas, valorativas e éticas, além de 

seus conhecimentos, saberes e fazeres, evidenciando a dimensão subjetiva por 

detrás da técnica da docência. 

Além de aprender a ensinar, os docentes aprendem conhecimentos, 

normas, valores e condutas pedagógicas da cultura docente e acadêmica. O 

entusiasmo com a profissão pode levar o docente a desenvolver novas formas de 

ensinar e estratégias didáticas, a se comprometer com o próprio aprendizado, a 

considerar a pesquisa sobre o ensino e aprendizagem essencial para a formação e 

prática, a respeitar os alunos e se adaptarem às mudanças que possam surgir (ISAIA; 

MACIEL; BOLZAN, 2010). Por outro lado, as autoras afirmam que quando o docente 

integra-se passivamente ao contexto da profissão, a adaptação e a construção da 

identidade pode ser mais difícil. 

A identidade docente advém da consciência do processo de ser 

professor no enfrentamento de desafios e tornam-se mais complexos na medida em 

que se apresentam nas especificidades da profissão (ISAIA; MACIEL; BOLZAN, 

2010). Adaptar-se e construir a profissão exige resiliência do professor e, ao longo do 

tempo, competências de cunho pedagógico que auxiliem a prática.   

O professor do ensino superior aprende a docência de acordo com a 

socialização ora intuitiva e autodidata ora seguindo a rotina de outros professores, 

confluindo com sua própria experiência enquanto aluno, com o modelo de ensino 

predominante no sistema universitário e com as reações de seus alunos (PIMENTA, 

ANASTASIOU, 2002). 

 A transição do ser profissional para ser professor desenvolve-se de 

modo diferente para cada sujeito (ISAIA; MACIEL; BOLZAN, 2010). A isso, soma-se 

o fato de que a ausência de formação pedagógica para o magistério ainda é recorrente 

entre os professores uma vez que, se procederam da licenciatura, possivelmente 

estudaram a didática voltada para o ensino básico, se oriundos do bacharelado, 

provavelmente não aprenderam tais conteúdos.  

Decorrente disso que a construção da carreira docente é movida 

pelas trajetórias pessoais e profissionais anteriores, o entusiasmo ou a passividade 
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para atuarem na profissão docente e o modo como articulam os diversos 

conhecimentos para o próprio desenvolvimento.  Por isso a importância de estudos 

que abordem a docência no ensino superior desenvolvida por bacharéis e o 

aprofundamento de saberes que possam descrever, ainda que de forma particular, o 

percurso profissional docente destes sujeitos. 

Trata-se de pesquisa qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, 

que visou compreender o desenvolvimento profissional docente de professores 

oriundos do bacharelado no que diz respeito aos aspectos pedagógicos na formação 

destes sujeitos.  Do total de 190 alunos matriculados entre 2009 e 2014, 34 provinham 

do bacharelado e foram contatados por e-mail e também pela rede social Facebook 

para participarem do levantamento de dados sobre o tema da pesquisa por meio do 

questionário com questões abertas. Foram ao todo 16 participantes com predomínio 

daqueles oriundos das turmas de 2012 e 2014. Foram realizadas também entrevistas 

estruturadas com a coordenadora do Programa de Mestrado. 

Nos vários âmbitos em que os participantes foram entrevistados, 

destacamos dois núcleos de perguntas, um que pretendeu compreender quais 

aspectos motivaram os alunos oriundos do bacharelado no mestrado de Educação a 

seguir a carreira docente no ensino superior e outro que focou sobre as contribuições 

da formação do mestrado em Educação para a profissão docente. Portanto, 

priorizamos a discussão a respeito do interesse pela profissão docente, os 

conhecimentos da prática pedagógica, os desafios cotidianos, os benefícios do 

magistério e as contribuições da formação do mestrado em Educação para a profissão 

docente segundo os bacharéis docentes entrevistados. 

 
Carreira profissional docente: motivos, conhecimentos e benefícios da docência 

na perspectiva dos bacharéis 

 

A carreira docente tem sido considerada como promissora para 

formados nas mais diversas áreas (OLIVEN, 2002). O mesmo foi constatado ao 

questionar os dez participantes docentes, entre os 16 totais, sobre os motivos que os 

levaram a seguir a profissão docente no ensino superior. 

O momento em que a maioria dos participantes docentes percebeu 

interesse na profissão docente foi durante a graduação. Para eles, o percurso durante 

a graduação foi o principal motivador que os impulsionaram a escolher o magistério. 
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Nela, a maioria participou de projetos de pesquisa, o que contribuiu para a facilidade 

em expor os conhecimentos durante as aulas, além disso, mencionaram a entusiasmo 

em participar de discussões críticas e reflexivas, aspectos estes que os incentivaram 

a trabalhar com o conhecimento. Isso remete a explicação de Oliven (2002) de que a 

possibilidade de aprofundar conhecimento em área de interesse atrai muitos jovens 

para a carreira docente.  

A inspiração ao ver a atuação do professor e o incentivo de colegas 

na graduação também foram aspectos mencionados. A motivação pelo outro é um 

elemento apontado na pesquisa de Cunha (1989 p. 91) ao demonstrar que muitos 

professores no ensino superior ingressam na profissão enquanto alunos e são 

influenciados pelo comportamento de seus antigos professores: “[...] os atuais 

professores são bastante influenciados no seu comportamento pelos antigos e, 

certamente, poderão influenciar os que virão”. Essa característica parece uma 

constante fundamental a se considerar na profissão docente. 

Alguns participantes perceberam interesse pela docência durante a 

profissão na área de formação e suas causas foram, principalmente, pelas 

inquietações frente às práticas docentes de colegas professores e pela estabilidade 

da profissão docente em instituições públicas. 

A docência, segundo Oliven (2002), tem sido entendida como uma 

profissão que faz mediação entre as áreas de conhecimento de interesse e 

estabilidade profissional de quem a segue. A demanda de professores principalmente 

nas instituições privadas, bem como a necessidade de profissionais cada vez mais 

qualificados fomenta a carreira docente como oportunidade de inserção profissional 

(GUIMARÃES; CARUSO, 1996). 

Dentre os dez participantes que eram docentes, cinco tinham a 

carreira docente como exclusiva, sendo a maioria em mais de uma instituição privada. 

Os dados de Soares (2002) são relevantes ao afirmar que o número de docentes em 

tempo parcial nas instituições particulares de ensino é maior (56%) do que número de 

docentes em tempo integral nas IES particulares na região sul do país. 

Os outros cinco docentes trabalhavam em mais de uma instituição 

privada, sendo um em duas instituições públicas ao mesmo tempo em que exerciam 

profissões da área de formação inicial. 
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Muitos docentes, principalmente os vinculados às instituições 

privadas, também eram profissionais de suas áreas de formação inicial. Santos (2012) 

explica que esse fenômeno decorre da necessidade de complementação salarial, uma 

vez que na profissão docente o valor da hora-aula é comumente baixo, principalmente 

em instituições particulares, forçando o professor a ministrar aulas em mais de uma 

instituição de ensino e seguir profissão na área de formação inicial. 

Um dos participantes apontou que a experiência profissional anterior 

foi fundamental à condução do magistério. Em sua perspectiva, a excelência da 

profissão de ser professor no ensino superior alia conhecimento técnico e ação 

docente fundamentada:  

 
[...] a minha concepção de um excelente professor alia o conhecimento 
técnico com a ação docente. Desta forma, primeiramente atuei na área 
técnica e posteriormente procurei o mestrado [em Educação] para 
suprir as dificuldades de bacharel [...] e refletir sobre as práticas 
docentes (P. 16). 

 

Quanto aos conhecimentos e experiências que serviram de base para 

a identidade da profissão docente dos participantes, eles julgaram como necessários, 

principalmente, a experiência e prática com o conteúdo ministrado. Nesse sentido, 

vários são os momentos que fortalecem a experiência do professor, seja com os 

estágios e grupos de pesquisa na formação inicial, seja no exercício prático no 

mercado de trabalho ou na aquisição de conhecimentos em cursos de pós-graduação 

e é assim que como aponta Brzezinski (2002), o professor constrói sua carreira, com 

base em conhecimentos, práticas e habilidades que fundamentem e auxiliem os 

alunos na aprendizagem. 

Uma das questões fundamentais da consulta foi sobre os benefícios 

de ser professor, mesmo advindo de áreas que não formam para a docência. Suas 

respostas permearam os benefícios da realização pessoal, a possibilidade de 

trabalhar com a teoria e prática da área e a participação na formação profissional dos 

alunos. É evidente, portanto, que o magistério para esses docentes possibilita 

satisfação pessoal ao trabalhar na área de interesse, ao passo que contribui para o 

desenvolvimento profissional de outros.  Seguem algumas respostas: 

 
Acho fascinante lecionar. Realizo-me em sala de aula, compartilhando 
saberes (P. 6). 
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Poder colaborar com a formação de outros profissionais a partir de 
conhecimentos advindos da minha prática profissional (P. 3). 

 

Outros benefícios mencionados foram o crescimento cultural, 

intelectual e pessoal proporcionado pela carreira e que podem ser compartilhados ao 

longo da formação dos alunos e a possibilidade de refletir e dialogar com os pares 

sobre a área profissional, sendo essa uma forma de atualização constante. Seguem 

algumas respostas: 

 
A necessidade de atualização constante tem me ajudado muito como 
profissional e essa necessidade nasceu com a atuação em sala de 
aula (P. 7). 
 
Poder contribuir com a construção do conhecimento, pois é uma 
experiência enriquecedora para mim (P. 8). 
 

Destaque para a resposta de um dos participantes que afirma que ser 

docente é:  

 
Ter o privilégio de refletir acerca da totalidade da realidade que 
envolve o cotidiano profissional do assistente social e poder dialogar 
com os colegas de profissão e alunos os limites e possibilidades de 
atuação da profissão na contemporaneidade (P. 10).  

 
O gosto pelo saber demonstra a relação afetiva do docente com sua 

área de ensino, pois há o prazer intelectual obtido por meio do aprofundamento teórico 

e prático em uma área de conhecimento, como expresso por Cunha (1989). São esses 

aspectos que fazem da profissão docente um motivador para o estudo e valorização 

de um campo de conhecimento e, como afirma a autora, é também o que influencia 

os alunos no desejo de aprender. 

A última questão deste bloco objetivou saber dos participantes que 

são docentes no ensino superior sobre as dificuldades enfrentadas na profissão 

docente. Ens e Donato (2011) afirmam que a educação passa por profundas 

transformações que alteram o significado da ação docente diante das novas 

exigências neoliberais à profissão. No mesmo sentido foram as respostas dos 

participantes professores que, no compêndio, tocaram em três assuntos: relações 

interpessoais; desvalorização do magistério no ensino público e privado e conjunturas 

da profissão docente. 

Nas relações interpessoais, as maiores dificuldades dizem respeito 

aos alunos, principalmente quanto ao desinteresse durante as aulas, a imaturidade de 
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alguns alunos em relação ao ensino superior e a fraca formação dos alunos advinda 

do ensino médio. Esses dados corroboram a menção de Cosme (2011) que aponta 

como desafio da docência a valorização das aprendizagens dos alunos e o 

reconhecimento do protagonismo pedagógico dos mesmos na promoção de 

aprendizagens que permitam lidar com os desafios e exigências do futuro.  

É frequente entre os professores do ensino superior, de acordo com 

Cunha (1989), o entendimento de que os alunos não sabem pensar e não foram 

preparados para o desenvolvimento do espírito crítico e científico. O uso da pesquisa 

e o incentivo da produção de conhecimento pelos alunos pode ser um caminho viável 

à aprendizagem que procura produzir novos conhecimentos e formas alternativas de 

utilizar o conhecimento existente. Além disso, como aponta Behrens (2011), a relação 

professor e aluno precisa ser dialógica, estabelecendo parcerias, para crescerem e 

educarem-se mutuamente no intuito da criticidade e cientificidade.  

Ainda nas relações interpessoais, um destes participantes mencionou 

também que um desafio ao cotidiano docente é a influência da desmotivação de 

colegas:  

 
Deparar-nos com alunos que nem sempre estão interessados em 
aprender. Além disso, os próprios colegas de trabalho são 
desmotivados, aguardando apenas o tempo para a aposentadoria. 
Isso acaba sendo um pouco frustrante (P. 6). 
 

A desmotivação docente é um elemento presente. Ens e Donato 

(2011) explicam que as políticas educacionais que determinam o campo da formação 

docente e o campo de trabalho docente podem resultar na precarização da profissão, 

a perda de identidade do professor, a proletarização, desvalorização e 

descaracterização do trabalho do professor, o que se configuram em elementos de 

desmotivação. 

Nas menções em torno da desvalorização do magistério, dois 

participantes afirmaram a falta de reconhecimento da profissão, um em geral e outro 

pelas instituições sociais e políticas. No ensino público, a profissão tem muita 

burocracia, como afirma um participante e no ensino privado a relevância da docência 

embate com a baixa remuneração dos docentes, como declararam três participantes, 

bem como com o ambiente empresarial e com a mercantilização da educação. 

Todos esses elementos influenciam o estado de mal-estar docente 

(ESTEVE, 1999) e, de acordo com Tardif e Lessard (2008), são decorrentes de 
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aspectos como a transformação do papel do estado, o modelo mercantil, a 

globalização e o desenvolvimento das tecnologias de informação, além dos novos 

modos de regulação da educação, orientados pela disputa entre a política humanista-

igualitária e a política neoliberal.  

Sobre as conjunturas da profissão docente, os participantes 

mencionaram as instalações físicas das instituições como não adequadas ao ensino, 

a falta de tempo para estudos e pesquisas e também o excesso de trabalho.  

Essas conjunturas amplificam as condições de precarização do 

trabalho docente. Há a necessidade de que seja acessível ao professor um conjunto 

de condições que aumentem a afetividade pelo trabalho como salários, 

reconhecimento público, estrutura adequada e políticas que incentivem o magistério, 

de acordo com Ens, Gisi e Eyng (2010). Para mais, “[...] não há condições para um 

exercício pleno da docência se o professor precisa assoberbar-se de trabalho para 

garantir sua sobrevivência” (CUNHA, 1989 p. 123).  

Após a questão sobre as dificuldades encontradas na profissão 

docente, os participantes, professores no ensino superior, responderam sobre os 

desafios que lhes são postos no desenvolver da profissão mencionando aspectos 

relacionados aos alunos, ao ensino, à formação inicial e continuada e à adequação às 

tecnologias. 

Sobre os alunos, afirmaram que o principal desafio é mantê-los 

interessados, além da necessidade constante do adequar-se ao perfil do aluno.  Em 

relação ao ensino, os respondentes afirmaram que o desafio é desenvolver um ensino 

de qualidade, transmitir experiências e conhecimentos, demonstrar a importância da 

disciplina e apresentar sua prática.  

Referente à formação inicial e continuada docente, os participantes 

responderam como desafios a necessidade de atualização constante dos 

conhecimentos, a fraca formação inicial para a docência e as demandas do papel de 

pesquisador. Seguem algumas menções: 

 
Senti-me um peixe fora d’água, atuando em um ambiente que não era 
o meu, com alunos críticos e bastante “antenados” e por esta razão 
precisar me manter atualizada (P. 7). 
 
O desafio [...] é principalmente avançar em pesquisas sem estrutura e 
a busca por sempre proporcionar um estudo de qualidade (P. 16). 
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Para Cunha (1989, p. 170) a formação do educador deve ser 

entendida como um processo de desvendamento e reflexão constante da realidade 

de sua profissão, em seu próprio cotidiano, dentro das condições históricas em que 

ele mesmo vive: “[...]. O retorno permanente da reflexão sobre a sua caminhada como 

educando e como educador é que pode fazer avançar o seu fazer pedagógico”.  

Sobre a adequação docente frente às novas tecnologias, o maior 

desafio apresentado remete à adaptação a essas tecnologias. Um dos participantes, 

professor na modalidade de Educação à Distância, afirmou que seu maior desafio 

estava relacionado ao planejamento das aulas:  

 
Atuo no ensino presencial e EaD. No EaD, o desafio maior é planejar 
aulas e web aulas de forma dialógica e contextual para facilitar a 
aprendizagem dos alunos (P. 15). 
 

Em vários momentos, as respostas sobre as dificuldades e os 

desafios à docência demonstraram preocupações dos participantes sobre o papel das 

tecnologias e necessária adaptação/atualização que geram no trabalho docente como 

na menção a seguir: 

 
[...]. Sobretudo na atual conjuntura com os recursos da web que 
possibilitam o acesso às informações e a interação entre pessoas 
como é o caso das mídias sociais, nesse contexto o professor precisa 
estar preparado para acompanhar essa realidade (P. 14). 

 

As tecnologias da comunicação e informação, segundo Tedesco 

(2012) implicaram à escola e, principalmente, aos professores, novas formas de 

trabalhar com as informações e conhecimentos socialmente significativos. O autor 

explica que as mudanças tecnológicas aconteceram simultaneamente a um processo 

de crise da autoridade do adulto frente ao conhecimento, o que agravou o processo 

tradicional de ensino e compele o professor a buscar alternativas para as 

aprendizagens. 

A docência nessas características significa para Ens e Donato (2011 

p. 87) “[...] ser profissional do conhecimento na sociedade do conhecimento”, uma 

profissão que exige, para as autoras, um estado constante de tensão diante do 

trabalho com e sobre seres humanos e dos desafios e influências advindos da 

sociedade.  
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Quando questionada sobre os mesmos motivos que impulsionam os 

bacharéis a seguirem a profissão docente, a coordenadora do programa de mestrado 

em Educação estudado afirmou em sua experiência que em todas as áreas há aqueles 

interessados no ensino ou em se realizarem profissionalmente nas áreas relativas à 

Educação e que buscam cursos para capacitação, formação ou aperfeiçoamento. 

O que faz com que os bacharéis escolham a docência como profissão, 

para ela, pode ser a necessidade de um trabalho ou o gosto pelo ensino. Isso reflete 

em alunos de mestrado com carreiras iniciadas ou consolidadas no magistério ou 

tutores de educação à distância, como exemplos, e que se interessam muito pelas 

contribuições da Educação, o que justifica a escolha pelo mestrado em Educação e 

não em áreas específicas. A apropriação de conhecimentos pedagógicos, para ela, 

depende da maturidade, intencionalidade e experiência profissional do aluno e esses 

fatores podem ser favoráveis aos alunos bacharéis profissionais da educação. 

 

As contribuições e aspectos formativos de um programa de mestrado em 

Educação na perspectiva de alunos bacharéis professores no ensino superior 

 

O segundo bloco de questões focou nas contribuições da formação 

do mestrado em Educação para a profissão docente evidenciando que, além do 

conhecimento da pesquisa científica e conhecimentos de metodologia de ensino, o 

aprofundamento de conhecimentos na área de atuação, as técnicas de avaliação, o 

auxilio na prática docente e maiores oportunidades de trabalho foram significativos 

para esses professores, como percebido na resposta a seguir: 

 
[...] a profundidade das disciplinas fez com que eu me tornasse um 
professor melhor, a forma de avaliar alunos era tradicional (prova) hoje 
elaboro três tipos de avaliação escrita, oral e lúdica, todas com níveis 
de dificuldade fácil, médio e difícil assim tenho maior precisão de onde 
meu aluno se destaca, além de quais suas vulnerabilidades e pontos 
potenciais (P. 2). 

 

Também foram mencionados aspectos relacionados ao cotidiano da 

profissão docente e de profissões relacionadas à Educação como conhecimentos da 

área em favor das relações profissionais e formação teórica e epistemológica. A seguir 

algumas constatações: 
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O mestrado em educação trouxe uma visão geral da educação 
brasileira, algumas disciplinas proporcionaram o entendimento do 
cenário atual [...]; outras trouxeram o entendimento do aluno em si [...]; 
apenas algumas trouxeram maiores contextos de aplicação prática 
[...]; mas em conjunto, todas as disciplinas e as leituras sugeridas 
auxiliam a profissão, principalmente na forma em que enxergamos os 
alunos, talvez esta tenha sido a maior contribuição (P. 4). 
 
Auxiliar na formação teórica e epistemológica, especialmente 
daqueles docentes oriundos dos cursos de bacharelado que não têm 
conhecimentos acerca da história da educação, desconhecem os 
principais autores da área da pedagogia, sentem dificuldades no que 
tange a avaliação, dentre outros aspectos específicos da práxis 
docente (P. 6). 
 
[...] em meu comportamento em sala de aula, auxiliando em como 
enfrentar as mais diversas situações, além de oferecer uma formação 
em como envolver o aluno que a minha profissão não disponibiliza (P. 
7). 

 
Para a coordenadora o programa estudado trabalha de forma 

satisfatória com os objetivos acerca da docência e da pesquisa, pois a docência, como 

afirma, é inerente ao objetivo de formar o pesquisador da Educação. 

Para ela o mestrado em Educação tem como meta primordial a 

formação do pesquisador e a docência no ensino superior requer profissionais 

pesquisadores: “[...] não consigo dissociar a docência da pesquisa. É atribuição do 

professor universitário a pesquisa, a produção de conhecimento e essa produção 

ocorre via pesquisa”. Além disso, a configuração do curso, por suas temáticas de 

pesquisa e disciplinas, promove um embasamento para a docência, articulando a 

docência e a pesquisa como ela acredita que deve ser um curso de pós-graduação 

em Educação. 

Foi perguntado também sobre as possíveis mudanças percebidas 

pelos participantes em suas profissões ao frequentarem o mestrado em Educação e 

os respondentes referiram-se a mudanças na conduta docente. Isso porque, após o 

mestrado, perceberam maior reflexão e organização com o trabalho, preparação de 

aulas, avaliações e o uso da pesquisa no aperfeiçoamento da prática pedagógica:  

 
Fiquei mais organizada e mais atenta aos problemas de aprendizagem 
dos alunos de forma geral (P. 4). 
 
Aspectos inerentes à avaliação. Compreendi melhor o sentindo de 
avaliar. Outro ponto forte foi a formação de leitores no ensino superior 
(P. 6). 
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Senti-me mais capaz e confiante, melhorou muito a minha atuação 
docente. Representou um marco em minha vida profissional. Hoje 
ministro aulas em diversos cursos (P. 11).  
 
A reflexão sobre a minha prática, o cuidado na preparação de aulas, 
avaliações, etc. Procurar sempre o feedback dos alunos no intuito de 
melhorar as condições e aprendizagem (P. 16). 
 
Percebo que aprendi a ter uma postura mais reflexiva e crítica diante 
de minha atuação. Vivencio uma dificuldade em que estou buscando 
respostas por meio de estudos e pesquisa, para que os dados auxiliem 
a encontrar novos caminhos (P. 9). 

 

Outro docente percebeu que depois do curso tornou-se mais crítica:  

 
Percebi que há muitas reclamações de professores sobre aluno, 
salário, infraestrutura, mas, muitas vezes, por ausência de 
conhecimento, o que também precisa ser lapidado é o próprio 
professor (P. 2). 

 

A resposta anterior evidencia o entendimento do professor de que, em 

certos momentos, o ensino e as condições de trabalho podem ser maximizados pela 

mudança de conduta, hábitos e principalmente pela reflexão da prática e do papel de 

ser professor no ensino superior, ao invés de culpabilizar, refletir sobre alternativas no 

ato de ensinar. 

Na pesquisa de Cunha (1989) um aspecto semelhante foi encontrado 

ao constatar que mesmo em condições que dificultam o bom trabalho docente e 

desencadeiam uma análise negativa da educação no país são nessas condições que 

alguns professores recebem a atribuição do conceito de bom professor. 

Essas respostas corroboram o entendimento de que houve formação 

para a docência no ensino superior no mestrado em Educação investigado. Suas 

ações culminaram principalmente em novas condutas, mais críticas, para o 

magistério, o que refletiu na organização do trabalho desses professores. Para as 

indagações iniciais, elas foram essenciais; as formas como os professores lidam com 

as situações pedagógicas foram transformadas quando os alunos frequentaram o 

curso, o que favoravelmente contribuiu para a formação de seus alunos. 

Outra questão importante foi sobre de que maneira o mestrado em 

Educação ajuda a enfrentar e superar as dificuldades e desafios da profissão docente 

e alguns professores responderam sobre os conhecimentos da área da Educação 

para a profissão docente enquanto bacharéis:  
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[...] o mestrado em Educação traz um diferencial importante que á a 
capacidade de análise das situações ocorridas em sala de aula. Um 
professor oriundo de bacharelado não tem preparo para lidar com 
problemas de ordem pedagógica, mas o mestrado em Educação 
possibilita que esse professor possa atentar-se e olhar de maneira 
diferente algumas situações (P. 4). 
 
Ajudou muito, minha postura em sala de aula mudou muito depois de 
meu contato com a Educação, me sinto mais confiante e hoje tenho 
consciência que sou uma professora melhor (P. 7). 
 
O programa e convívio com colegas da área me possibilitou 
principalmente o aprendizado de ferramentas, que aliados à vontade 
de promover um bom ambiente de aprendizagem possibilitam a 
superação (P. 16). 

 

A confiança que culminou para melhor conduta docente, para a 

análise das situações em sala de aula e as aprendizagens do convívio com outros 

docentes no curo de mestrado, são os pontos fortes das respostas destes professores. 

Para eles, uma formação pedagógica para o ensino superior significa 

o aprendizado com outros alunos e professores, nas situações do cotidiano, com as 

leituras relacionadas e aprender constantemente sobre seu exercício profissional. E 

isso requer uma condição humana, antropológica, epistemológica, ética e política, 

disposta ao próprio desenvolvimento e melhoramento de sua prática e que pode ser 

convertida em metodologias, técnicas de pesquisa, aprofundamento de 

conhecimentos, enfim, em práticas pedagógicas que vislumbrem a formação dos 

educandos. 

 

Considerações Finais 

 

Ao analisar os dados da entrevista com os participantes, ficou 

evidente que muitos se interessam pela profissão docente ainda enquanto alunos, 

mesmo quando o curso de graduação não forma para tal. Isso se deve, 

principalmente, pela inspiração ao ver a atuação de um bom professor o professor. A 

motivação pelo outro parece ser uma prerrogativa do magistério.  

Em linhas gerais, quando da oportunidade em se tornar professor, o 

profissional o aprende de acordo com a lembrança das atitudes de antigos professores 

e de sua socialização, ora intuitiva e autodidata, ora seguindo a rotina de outros 

professores, confluindo com sua própria experiência enquanto aluno, com o modelo 

de ensino predominante no ensino superior e com as reações de seus alunos.  
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O professor vai se constituindo como tal na medida de suas 

experiências com a ementa, plano de ensino, relações com os alunos e com outros 

professores, metodologias baseadas em suas experiências e exemplos de outros 

profissionais, sendo constante a falta de orientação sobre planejamento, 

encaminhamentos metodológicos ou processos de avaliação. E além desses, como 

apontado pelos participantes, a experiência profissional e a prática com a área de 

formação foram fundamentais à condução do magistério. 

O maior benefício de ser professor é a realização pessoal seja pela 

possibilidade de trabalhar com a teoria e prática da área, seja pela participação na 

formação profissional dos alunos e ela faz com que, apesar doo enfrentamento das 

dificuldades com as relações interpessoais, a desvalorização do magistério e as 

conjunturas da profissão docente como o impacto da tecnologia cada vez mais 

presente, esses professores continuem motivados no exercício constante do 

magistério, inclusive na procura por formação profissional em um curso de mestrado 

em Educação. Este por sua vez, contribuiu, principalmente, no aprofundamento de 

conhecimentos na área de atuação e conhecimentos pedagógicos.  

A pluralidade de saberes que caracterizam as práticas docentes é 

fundamental e os diferentes caminhos de formação profissional são exímias fontes 

desses saberes. Cabe, então, a constante conduta de reflexão sobre as práticas, a 

relação que estabelecem com seus alunos e, principalmente, sobre o ensino 

praticado, buscando soluções que, respaldados pelo conhecimento pedagógico, 

amenizem os problemas encontrados.  
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